
Pelo prato de pão que dás à porta 
Aos que se vão no espaço de ninguém, 
Atirados à dor que os desconforta, 
Deus te conserve as mãos na lavoura do bem 

A) ile os que sofrem a agressão do frio 
Na trilha da aflição nevoenta e espinhosa, 
Pelo agasalho com que os fortaleças, 
Deus te resguarde a vida generosa. 

Pensando nos doentes desprezados, 
Cujas inquietações minoras e alivias, 
Pelo socorro que lhes ofereças, 
Deus te faça mais luz na estrada dos teus dias. 

Pelo perdão à ofensa recebida, 
Por teus gestos de amparo e compreensão, 
Deus te conceda em tudo, alma querida, 
Felicidade epaz ao coração. 


